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RESUMO 
 
Este trabalho analisa a produção de patentes depositadas no Brasil da área 
odontológica indexadas na Derwent Innovations Index entre 2004 a 2016. A partir de 
uma perspectiva patentométrica utilizou-se a metodologia quantitativa. Para 
padronização e análise dos dados foi utilizado o software Microsoft Excel.  Dentre as 
características analisadas estão a natureza dos depositantes (pessoa física, jurídica 
ou mista), os assuntos dos depósitos, os escritórios dos depositantes e a evolução 
temporal das publicações. O referencial teórico aborda os temas de Ciência, 
Tecnologia e Inovação, Propriedade Intelectual, Propriedade Industrial e Patentes, 
aspectos históricos da Odontologia e a pesquisa e Pós-Graduação em Odontologia 
no Brasil. Como resultado recuperou-se um total de 1.988 documentos publicados. A 
Unilever, a Procter & Gamble e a Colgate Palmolive foram as empresas identificadas 
com o maior número de publicações de patentes. Observou-se que os depositantes 
identificados são, em sua maioria, empresas estrangeiras integrando também 
pessoas físicas e universidades. O assunto de maior ocorrência, a partir da 
Classificação Internacional de Patentes, foi A61K (preparações para finalidades 
médicas, odontológicas ou higiênicas) e seus diversos subgrupos. Observou-se que 
2004 foi o ano com o maior número de publicações de patentes com 358 registros, 
após, ocorreu um constante decréscimo de publicações de patentes a partir de 2008 
até 2016. Os escritórios e países que mais tiveram publicações foram a WIPO, com 
1009 depósitos (50,75%), seguidos dos Estados Unidos com 508 (25,55%) do total 
de depósitos realizados. Conclui-se que a diminuição das publicações de patentes 
nesta área no Brasil nos últimos anos pode indicar uma falta de interesse em 
investimentos no Brasil por parte de grandes empresas da área relacionada à 
Odontologia, o que indica que novos estudos devam ser realizados para elucidar os 
motivos deste desinteresse. 
 
Palavras-chave: Patentes. Patentometria. Ciência, Tecnologia e Inovação. 
Odontologia. 
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ABSTRACT 
 
This work analyzes the production of patents deposited in Brazil from the dental area 
indexed in the Derwent Innovations Index from 2004 to 2016. From a patentometric 
perspective the quantitative methodology was used. For standardization and analysis 
of the data, Microsoft Excel software was used. Among the analyzed characteristics 
are the type of depositors, the subjects of the deposits, the offices or countries of the 
depositors and the temporal evolution of the deposits. The theoretical framework 
addresses the themes of Science, Technology and Innovations, Intellectual Property, 
Industrial Property and Patents, historical aspects of Dentistry and research and 
Post-Graduation in Dentistry in Brazil. As a result, a total of 1,988 documents were 
recovered. Unilever, Procter E Gamble and Colgate Palmolive were the companies 
identified with the largest number of patent deposits. It was observed that the 
identified depositors are, for the most part, foreign companies integrating also 
individuals and universities. The highest occurrence from the International Patent 
Classification was A61K (preparations for medical, dental or hygienic purposes) and 
its various subgroups. It was observed that 2004 was the year with the largest 
number of patent deposits with 358 registrations, after which there was a steady 
decrease in patent deposits from 2008 to 2016. The most important offices and 
countries were WIPO, with 1009 deposits (50.75%), followed by the United States 
with 508 (25.55%) of the total deposits. It is concluded that the decrease in the patent 
deposit in this area in Brazil in recent years may indicate a lack of interest in 
investments in Brazil by large companies in the area related to Dentistry, which 
indicates that further studies should be carried out to elucidate the reasons for this 
lack of interest. 
 
Keywords: Patents. Patentometry. Science, Technology and Innovations. Dentistry. 
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1 INTRODUÇÃO 
 
O desenvolvimento científico e tecnológico de todo o mercado global vem 
aumentando gradativamente nos últimos anos, inclusive no Brasil. Além de ter 
relevância para diversos segmentos como da indústria de alimentos, farmacêuticos, 
químicos e principalmente da área da saúde, ele reflete no mercado da inovação 
tecnológica de cada um dos setores. Para isso, explorar as informações contidas 
nos documentos de patentes é fundamental para compreender o atual contexto em 
que a Ciência, Tecnologia e Inovação estão inseridas. 
As patentes e os documentos de patentes são estudados não só no campo da 
Ciência da Informação, mas em diversas outras áreas como Economia, História, 
Sociologia, Engenharia, Administração. (PEREIRA; FUJINO, 2014). No Brasil, os 
estudos de patentes dentro da Ciência da Informação são relativamente novos. 
Pesquisadores da área apontam em suas pesquisas uma relação direta entre o 
crescimento científico e tecnológico e o crescimento econômico (MARICATO, 2010; 
PAVANELLI; OLIVEIRA, 2016; MOURA; SCARTASSINI, 2017). Temos como estudo 
pioneiro na área da Ciência da Informação a Tese da Profª. Drª. Ana Maria 
Mielniczuk de Moura, cujo título é “A interação entre artigos e patentes: um estudo 
cientométrico da comunicação científica e tecnológica em biotecnologia”, defendida 
no Programa de Pós-Graduação em Comunicação e Informação da Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul em 2009, sob a orientação da Profª. Drª. Sônia Elisa 
Caregnato. 
Explorando as bases de dados específicas da área, podemos identificar que 
não há estudos de patentes da área odontológica, principalmente no Brasil, pois 
estudos desta natureza possibilitam buscar resultados relevantes para o 
desenvolvimento científico e tecnológico da área, além de mencionar a importância 
da parceria entre universidades-empresas, onde a evidência de novas descobertas é 
bastante forte, pois este tipo de interação reflete na ascensão da área, de novos 
produtos, serviços, permitindo um desenvolvimento em fatores socioeconômicos, 
expressivamente. 
Como a Medicina e todas as outras profissões que fazem parte da área da 
saúde humana, a Odontologia é também bastante antiga. Até hoje não temos uma 
data exata de quando ela teve seus primeiros sinais, mas a história nos aponta que 
a mais antiga evidência odontológica já encontrada tem mais de 13.000 anos, 
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tornando perceptível que a área passou por um grande avanço nos produtos e 
meios de cuidados da saúde bucal se levar em consideração a gama de opções que 
temos para a sua preservação hoje. 
Percebe-se que a área é ampla e tende a ser bastante expressiva por abarcar 
diversas especialidades tais como: Ortodontia, Implantodontia, Diagnóstico por 
Imagem, entre outras. A proposta foi explorar as publicações de patentes 
odontológicas, indexados pela Derwent Innovations Index (DII), identificando como 
está a produção de patentes nesta área no Brasil, quem são os principais 
depositantes, identificando os assuntos das patentes depositadas e fazendo uma 
avaliação temporal dessas publicações. 
 A partir do que foi exposto, delineia-se o seguinte problema de pesquisa: 
“Quais as características das publicações de patentes no Brasil, da área da 
Odontologia, indexados na Base de Dados Derwent Innovations, no período de 2004 
a 2016?” 
 
1.1 OBJETIVOS 
 
Os objetivos serão divididos em objetivo geral e objetivos específicos que 
serão elencados a seguir: 
 
1.1.1 Objetivo Geral 
 
Analisar as patentes publicadas no Brasil da área de Odontologia, indexados 
na Base de Dados Derwent Innovations, no período de 2004 a 2016. 
 
1.1.2 Objetivos Específicos 
 
a) analisar os maiores depositantes de patentes da área de Odontologia no 
Brasil quanto a sua natureza e área de atuação;  
b) identificar os assuntos das patentes, a partir da Classificação 
Internacional de Patentes (CIP) atribuída; 
c) verificar os escritórios que apresentaram publicações no Brasil no 
período; 
d) investigar a evolução temporal das publicações. 
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1.2 JUSTIFICATIVA 
 
O ineditismo é a principal característica das patentes, pois busca evidenciar 
um novo produto ou invento desenvolvido. É através de inventos que podemos 
verificar como estão sendo ampliadas determinadas áreas e perceber como elas 
podem contribuir no desenvolvimento científico e tecnológico e nos investimentos e 
avanços de um país. 
Ao longo dos anos, diversos estudos sobre patentes foram desenvolvidos.  
Inicialmente esses estudos eram mais teóricos sobre os documentos de patentes, 
buscando evidenciar o grande potencial que eles têm como fonte de informação, 
analisando as possibilidades e restrições de seu uso, ou abordando seu estado da 
arte dentro da Ciência da Informação. Já nos estudos mais recentes, encontramos 
estudos patentométricos, que abordam a patente e suas temáticas específicas, 
como Biodiesel, Ciências Agrárias, coautoria em artigos e patentes, e estudos de 
patentes universitárias públicas, evidenciando a interação de diversas áreas com a 
Ciência da Informação. (FRANÇA, 1997; ALBUQUERQUE, 2000; SPINAK, 2003; 
GARCIA, 2006; MOURA, 2009; MULLER; PERUCCHI, 2014; COSSIO-CARDENAS, 
2016; CONSONI; MOURA, 2016; CATIVELLI; LUCAS, 2016; RANSOLIN, 2017).  
Nos estudos internacionais sobre patentes na área da Odontologia, observa-
se uma inclinação para investigações relacionadas à tomografia computadorizada de 
alta resolução; tecnologia digital e tridimensional; as implicações e aplicações da 
nanotecnologia na Odontologia ou ainda estudo in vitro para lesões dentárias. 
(WANG et al., 2013; IANNUCCI; HOWERTON, 2016; ALKAHTANI, 2018; 
MOHAMED et al., 2018). Este trabalho poderá contribuir para uma melhor 
compreensão do cenário de patenteamento na área da Odontologia, contribuindo 
com o avanço da Ciência da Informação, pois irá preencher uma lacuna existente, 
elucidando como está o cenário da inovação e as publicações de patentes 
odontológicas no país, evidenciando quem são seus depositantes e que tipos de 
tecnologias estão sendo desenvolvidas. Estudar sobre patentes nos possibilita saber 
a respeito da existência de tecnologias sobre determinado assunto ou nos mostra 
alguma semelhança com a tecnologia que estamos desenvolvendo ou pretendendo 
desenvolver (PUHLMANN; MOREIRA, 2004).  
A base de dados escolhida para a coleta de dados das patentes 
odontológicas foi a DII, mantida pela Clarivate Analytics. A escolha se justifica por 
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ser uma base exclusiva de patentes, pelo seu amplo potencial de recuperação da 
informação, por ter reconhecimento internacional e permitir que a coleta de dados 
tenha abrangência mundial, incluindo diversos escritórios como o brasileiro Instituto 
Nacional de Propriedade Industrial (INPI), o americano United States Patent and 
Trademark Office (USPTO) e o Escritório Europeu de Patente (EPO), além de 
indexar patentes do escritório da Organização Mundial de Propriedade Intelectual 
(WIPO) que tem como característica a proteção da invenção da patente em diversos 
países ao mesmo tempo. 
A amostra deste trabalho foi extraída da Base referente ao Projeto de 
Pesquisa “Interação entre Ciência e Tecnologia em artigos e patentes no Brasil” de 
autoria da professora Ana Maria M. de Moura, cuja pesquisa a autora participou 
como bolsista de Iniciação Científica entre o ano de 2016/2017. O recorte temporal 
escolhido, compreendido entre 2004 a 2016, deve-se a Lei de n° 10.973 sancionada 
em 2004 que dispõe sobre incentivos à inovação e à pesquisa científica e 
tecnológica no ambiente produtivo. Em 2016 foi sancionada a Lei nº 13.243 
estabelecendo vistas à capacitação tecnológica, ao alcance da autonomia 
tecnológica e ao desenvolvimento do sistema produtivo nacional e regional do País, 
alterando a antiga Lei n° 10.973 de 2004. Recentemente foi estabelecido o Decreto 
n° 9.283, de 7 de fevereiro de 2018 que regulamenta a Lei nº 10.973, de 2 de 
dezembro de 2004 e a Lei nº 13.243, de 11 de janeiro de 2016, entre outras leis e 
decretos.  
Um fator relevante para o presente trabalho foi o interesse da autora em 
explorar a área odontológica por possuir familiaridade através de experiências 
profissionais, pelo apreço à área da saúde, especificamente a saúde bucal, pela 
importância em colaborar para a ampliação do conhecimento dos profissionais da 
área facilitando a busca por novas técnicas desenvolvidas e a satisfação em 
contribuir para o desenvolvimento da área da ciência da informação a partir deste 
estudo patentométrico.   
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 
 
Nesta seção serão apresentados alguns conceitos que fundamentam a 
construção da pesquisa. As seções serão divididas em: Ciência, Tecnologia e 
Inovação; Propriedade Intelectual, Propriedade Industrial e Patente e Odontologia. 
 
2.1 CIÊNCIA, TECNOLOGIA E INOVAÇÃO 
 
No atual contexto globalizado em que vivemos preservar o conhecimento 
científico e tecnológico se torna algo fundamental e importante quando o assunto é 
desenvolvimento econômico e social do País. Segundo Malerba (2002), o 
conhecimento desempenha um papel central na inovação e na produção.  
No ano de 1996 foi regulamentada a Lei n° 9.279 de 14 de maio, dos direitos 
e obrigações relativos à Propriedade Industrial que se limitava mais a patentes, 
desenho industrial e o registro de marcas, evidenciando que havia necessidade de 
expansão do desenvolvimento e de estudos de descobertas no Brasil. Consolidou-se 
então a Lei n° 10.973, de 2 de dezembro de 2004, sancionada com o objetivo de 
incentivar a inovação e a pesquisa científica e tecnológica desenvolvidas no país, 
onde um dos objetivos foi de buscar introduzir algo novo ou aperfeiçoar a produção 
existente a fim de buscar novos produtos, processos ou serviços. Em 2016, foi 
sancionada a Lei nº 13.243, que estabeleceu medidas de incentivo à inovação e à 
pesquisa científica e tecnológica no ambiente produtivo, com vistas à capacitação 
tecnológica, ao alcance da autonomia tecnológica e ao desenvolvimento do sistema 
produtivo nacional e regional do País. Todas estas leis contribuíram para estimular o 
desenvolvimento científico, a pesquisa, a capacitação científica e tecnológica e a 
inovação, criando uma maior perspectiva e independência a todos que vêm 
estudando meios para alavancar e incentivar a Ciência, Tecnologia e Inovação 
(CT&I) no país. 
Com o objetivo de promover políticas para o desenvolvimento econômico e 
bem-estar social mundial, a Organização para a Cooperação e Desenvolvimento 
Econômico (OCDE) foi criada na década de 60, com temas de diferentes interesses 
além do desenvolvimento econômico, o emprego e a qualidade de vida das pessoas. 
Dentre os 35 países-membros estão o Brasil, a Indonésia, a China e a África do Sul, 
consideradas economias emergentes (OECD, 2016). 
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Um produto para ser considerado tecnologicamente novo ele deve se 
diferenciar dos já existentes, pois ele envolve novas tecnologias, novos processos, 
novo uso ou até uso de novos conhecimentos. (OCDE, 2004). Assim, um sistema de 
inovação contribui para o desenvolvimento da capacidade de inovação de um país, 
região ou determinado setor. (CASSIOLATO; LASTRES, 2005).  
O processo de inovação exige diferentes tipos de tecnologias e conhecimento 
de diferentes fontes, desde a indústria, empresas, institutos de pesquisa e 
desenvolvimento, entre outros. (HSU, 2005). A inovação é considerada um desafio 
da sociedade atual, pois o conhecimento científico tende a passar por todo um 
processo de gerar, aplicar e divulgar o que está sendo pesquisado até o 
conhecimento se transformar em inovação tecnológica. (LAMBERTY, 2014). 
A Lei da Inovação de 2004 com o fortalecimento da Lei de 2016 que 
consolidou o desenvolvimento tecnológico proporcionaram um aumento nas 
parcerias entre universidades, empresas e instituições, uma vez que apresentou 
diferença positiva no número de patenteamento no País. Aprovada em dezembro de 
2004 e regulamentada pelo decreto 5.563, de outubro de 2005, a Lei de Inovação 
vem ganhando destaque nos seus últimos anos, no que tange a Propriedade 
Intelectual dentro das universidades brasileiras. (TORKOMIAN, 2009).  
A invenção pode ser vista como um modelo para um novo ou aprimoramento 
de um produto, processo ou sistema. Já a inovação, conforme a Lei nº 13.243, de 11 
de janeiro de 2016, é definida como a introdução da novidade no ambiente 
produtivo, resultando em melhorias e proporcionando maior qualidade e 
desempenho dos produtos.  
É perceptível que há uma relação forte entre o crescimento científico e 
tecnológico e o crescimento econômico, e de quem mais produz em C&T é quem 
mais impulsiona seus processos globalmente. (TARGINO, 1999). Além de essa 
relação impulsionar a área que representa, corrobora com o emprego de novos 
produtos e processos, novas combinações de materiais e forças produtivas, 
colaborando com o crescimento econômico e reforçando as chamadas inovações. 
(SCHUMPETER, 1971) 
Da mesma forma, o desenvolvimento econômico e social conforme Le Coadic 
(1996, p. 28) mostra que “[...] há integração da ciência com o sistema de produção. 
A industrialização passa pela ciência e a ciência passa pela industrialização”, 
contribuindo com o crescimento e expansão da Ciência e Tecnologia do País. 
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Conforme Stokes (2005), era preciso ter uma visão mais realista do 
relacionamento entre ciência básica e a inovação tecnológica para podermos 
estruturar políticas científicas e tecnológicas para um novo século. Todo esse 
contexto era tido num período Pós-Guerra-Fria onde as comunidades acadêmicas e 
de políticas científicas estavam procurando manter um acordo com o governo da 
época. 
Quanto à CT&I sabemos que cada país possui certa autonomia em buscar 
resultados quando o assunto é depósito de patente e avanço tecnológico. Podemos 
observar isso quando ”[...] as patentes de não-residentes sinalizam a capacitação 
tecnológica da transnacional, assim como a importância que atribui ao país em sua 
estratégia internacional. ” (ALBUQUERQUE, 2003, p. 369). O total de depósitos em 
determinado país envolve vários outros países interessados em depositar 
documentos como forma de expandir suas invenções, alavancando a economia de 
ambos os países envolvidos. Todos estes aspectos podem ser elucidados no âmbito 
da Propriedade Intelectual, tópico a ser abordado a seguir. 
 
2.2 PROPRIEDADE INTELECTUAL, PROPRIEDADE INDUSTRIAL E PATENTES 
 
Podemos entender Propriedade Intelectual como um conhecimento ou 
informação com características intangíveis quando nos referimos a objetos, pois ela 
possui sua particularidade e atributos que vão além do físico, evidenciando o 
conhecimento intelectual do inventor. Para Teixeira (2006, p. 33) “[...] é o direito que 
qualquer cidadão, empresa ou instituição tem sobre tudo o que resultar de sua 
inteligência ou criatividade. ” Também pode ser entendida como ideias, invenções e 
expressão criativa, em outras palavras, é o direito de proteção e a expressão de 
criação. (SHERWOOD, 1992). 
Analisando o progresso na área da CT&I, é visto que no Brasil os maiores 
detentores de conhecimentos são as universidades, pois são elas que detêm todo o 
conhecimento do desenvolvimento científico, tecnológico, econômico e social de 
uma região ou país por meio das descobertas de novas tecnologias ou de processos 
de inovação (CHIARINI; VIEIRA, 2012).  
Segundo a Convenção da Organização Mundial da Propriedade Intelectual 
(OMPI, 2008), Propriedade intelectual é definida como:  
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[...] a soma dos direitos relativos às obras literárias, artísticas e 
científicas, às interpretações dos artistas intérpretes e às execuções 
dos artistas executantes, aos fonogramas e às emissões de 
radiodifusão, às invenções em todos os domínios da atividade 
humana, às descobertas científicas, aos desenhos e modelos 
industriais, às marcas industriais, comerciais e de serviço, bem como 
às firmas comerciais e denominações comerciais, à proteção contra 
a concorrência desleal e todos os outros direitos inerentes à 
atividade intelectual nos domínios industrial, científico, literário e 
artístico.  
 
Ela ainda se subdivide em: Propriedade Industrial, Direito Autoral e Proteção 
Sui Generis. Ainda, a Propriedade Industrial tem como subsistema as patentes, foco 
principal do trabalho. O Sistema Internacional da Propriedade Industrial é constituído 
por diversos tratados, diversas matérias e assuntos. Entre eles: Convenção de Paris, 
Tratado de Cooperação em Matéria de Patentes (PCT), Classificação Internacional 
de Patentes (CIP), Tratado de Budapeste sobre Depósito de Micro-organismos para 
a Finalidade de Proteção por Patente, Acordo sobre Aspectos Comerciais de 
Direitos de Propriedade Intelectual, incluindo a contratação de bens (TRIPs).  
Conforme o INPI (2015) a Propriedade Industrial tem por objeto a proteção 
das invenções, das criações estéticas e dos sinais usados para distinguir produtos e 
empresas no mercado, já o Direito de Autor visa à proteção das obras literárias e 
artísticas. Para Teixeira (2006, p. 43) no que tange Propriedade Industrial “[...] o 
inventor compromete-se a tornar público o seu invento, recebendo em troca o direito 
exclusivo de explorar comercialmente aquele invento durante um período 
determinado.” Já a sociedade se beneficia com a divulgação pública do invento que, 
de outra forma, permaneceria em sigilo. 
Percebe-se que um produto quando inédito, no caso, um invento exclusivo, 
passa por todo um processo desde sua elaboração até chegar ao produto final e ser 
realmente comercializado, tendo como principal objetivo incentivar e ascender o 
desenvolvimento local, contribuindo com um processo de continuidade e estímulos 
ao investimento e desenvolvimento de novas tecnologias e novos produtos. (INPI, 
2015b) 
Conforme o INPI (2015) patente é:  
 
[...] um título de propriedade temporário, oficial, concedido pelo 
Estado, por força de lei, ao seu titular ou seus sucessores (pessoa 
física ou pessoa jurídica), que passam a possuir os direitos 
exclusivos sobre o bem, seja de um produto, de um processo de 
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fabricação ou aperfeiçoamento de produtos e processos já 
existentes, objetos de sua patente. 
 
Existem outras definições para podermos entender melhor as patentes, como 
o resultado de uma invenção única e exclusiva de determinado produto. Para Araújo 
(1981, p. 27) “[...] a patente é o direito que se concede a uma pessoa através de um 
documento oficial chamado “Carta-Patente”, do uso exclusivo, durante certo período 
de tempo, de algo que tenha inventado criado ou aperfeiçoado”. Por isso, para a 
invenção ser realmente reconhecida e concedida deve passar por diversos critérios 
que vão de direitos de uso, validade territorial e temporal até o reconhecimento pelo 
escritório do país do detentor da invenção da patente.   
Conforme o Manual de Oslo (1997, p, 29) “[...] uma patente confere a seu 
detentor direito exclusivo (durante certo período) para explorar a invenção 
patenteada”. Seus inventores podem ser as empresas, instituições ou próprio 
inventor desde que solicitem a titularidade do seu produto de patente no órgão do 
país de interesse. A instituição responsável pela concessão de patentes no Brasil é 
o INPI.  
Além da concessão através do INPI para garantir a posse sobre a invenção, a 
Lei nº 9.279, de 14 de maio de 1996 que regula os direitos e obrigações relativos à 
propriedade industrial, também tem papel fundamental na questão de proteção e 
propriedade. Também é importante ter conhecimento de que a patente de invenção 
tem sua vigência definida pelo prazo de 20 anos e a de modelo de utilidade pelo 
prazo de 15 anos contados da data de depósito. (Art. 40 da Lei de Propriedade 
Industrial, 1996). 
A detenção da patente gera segurança ao titular das invenções que ao 
mesmo tempo tem obrigação de fabricação ou uso do produto protegido no país. 
Para Macedo e Barbosa (2000) ao mesmo tempo em que a patente protege o 
inventor ela possibilita a geração de novas invenções por terceiros, ou seja, tem 
limite de propriedade por determinado tempo e o interesse público da informação, se 
tornando um meio de promoção do desenvolvimento tecnológico.  
As patentes podem refletir no desenvolvimento tecnológico e socioeconômico 
do país, contribuindo para o impulso de sua economia num todo, pois um dos 
indicadores que pode ser considerado para avaliar a capacidade de um determinado 
país é seu número de patentes geradas, transformando o conhecimento científico 
em produto ou resultado tecnológico. (MORAIS; GARCIA, 2012). Da mesma forma, 
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pode ser constituído como objeto de pesquisa indo além da esfera acadêmica do 
campo científico para ser usado como indicador para outros estudos do setor 
econômico e/ou industrial. (PEREIRA; MELLO, 2014). 
Para o pesquisador, ela é uma das mais ricas fontes de informação atualizada 
sobre o estado da arte, novas ideias e resolução de problema. Para o profissional de 
patentes, é uma fonte de informação necessária para as buscas de antecedentes, 
novidade e validade de uma patente. (ARAÚJO, 1981). Já para Moura (2009, p. 59) 
“é percebida como uma representação do trabalho científico, a atividade tecnológica 
se materializa no próprio artefato e a representação deste é a patente. ”  
Podemos questionar qual a importância e vantagens quando nos referimos a 
pesquisas de patentes, que conforme a (OMPI, 2008) mais de 70% da informação 
tecnológica em todo o mundo somente pode ser encontrada nos documentos de 
patentes. Ou seja, é perceptível que a informação patentária é essencial para a 
divulgação da informação técnico-produtiva para todos os países. As patentes 
representam uma valiosa fonte de informações sobre o desenvolvimento da 
tecnologia e atividades inovadoras. (PAVANELLI; OLIVEIRA, 2016)  
Este trabalho em si se caracteriza por ser um estudo métrico cujo objetivo é 
medir a informação em Ciência e Tecnologia através de técnicas estatísticas, 
buscando quantificar os processos de comunicação escrita e fazendo uma leitura de 
dados bibliométricos. (ARAÚJO, 2006; SILVA; HAYASHI, 2011; MUELLER, 2013). 
Maricato e Noronha (2008) percebem que a patentometria assim como a 
webmetria são estudos novos que vem ganhando destaque no cenário da 
bibliometria, diferenciando-se apenas pelo objeto de estudo. Por se tratar de um 
estudo onde o objeto pesquisado é a patente, caracterizando assim um estudo 
patentométrico. Morais e Garcia (2014) analisam que ela se refere a indicadores 
patentários com vistas a identificar atividades de inovação e tecnologias nos países, 
através das informações tecnológicas contidas nos documentos de patentes. 
Considerada como uma das técnicas pertencentes à bibliometria, a 
patentometria analisa documentos de patentes, utilizando indicadores aplicados à 
produção de outros tipos de documentos. (FAGUNDES et al., 2014). Algumas 
características são fundamentais nos documentos de patentes para esse tipo de 
pesquisa, tais como: a estrutura semelhante dos documentos no que diz respeito a 
sua apresentação, tornando a seleção dos pontos de interesse mais simples; 
também é essencial que estes documentos estejam bem organizados, o que permite 
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a fácil recuperação de dados; e a existência de bases automatizadas para extração 
de dados, que contêm resumos e trechos dos registros, tornando o acesso mais fácil 
(GUSZMÁN SÁNCHEZ, 1999) 
Assim, podemos entender que os estudos através de patentes permitem 
conhecer melhor as atividades tecnológicas e inovadoras de países, áreas e 
instituições. (MARICATO; NORONHA, 2008), além de permitir uma análise a longos 
períodos de tempo e estabelecer uma relação de troca entre a Ciência e Tecnologia 
através de indicadores patentométricos. (MOTTA; QUINTELLA, 2012).  
De outra forma o uso de indicador para a política tecnológica nos possibilita 
analisar temáticas importantes levando em consideração a influência que a ciência 
tem sobre campos tecnológicos ou o valor que a ciência tem para a indústria através 
de referências encontradas nas patentes. (OCDE, 2009). 
 
2.3 ASPECTOS HISTÓRICOS DA ODONTOLOGIA  
  
Ao longo de sua história, a Odontologia passou por diversos níveis de 
conhecimento, desde seus símbolos, valores, representações e ideologias, 
construindo sua memória e deixando marcas até os dias de hoje. 
Acredita-se que no mundo primitivo, os índios que se deslocaram da Ásia 
para a América, aproximadamente há 15.000 anos, começaram a compartilhar suas 
habilidades e semelhanças culturais, desenvolvendo uma verdadeira multidão de 
povos indígenas. Entre eles, os astecas se fixariam na região da América, centro do 
México; os maias, com sua cultura mais desenvolvida habitavam a região que hoje 
se encontra a Guatemala e Honduras; e os incas se encontrariam mais na região da 
cordilheira dos Andes, no Peru. (KING, 1998) 
A Odontologia era denominada "arte dentária" nos seus primórdios, nasceu 
na Pré-História, porém seus registros mais remotos datam de 3.500 A.C. na região 
mesopotâmica. Assim como na medicina, as afecções de competência odontológica 
eram tratadas com magia e religião, e existiam orações que prometiam a cura da 
cárie. (GUIDI, 2014). Acreditava-se que certas orações e fórmulas conseguiriam dar 
fim aos vermes que ali estavam como em outras áreas da Medicina. (ROSENTHAL, 
2012) 
Silva e Sales-Peres (2007, p. 8) relatam que: 
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Com o decorrer dos tempos, a Odontologia entra em sua era pré-
científica, ampliando horizontes e possibilitando grandes 
perspectivas. Surgem as publicações, onde são exploradas questões 
sobre a Odontologia e sua relação com outras afecções, bem como o 
conhecimento do corpo humano através dos grandes anatomistas. E, 
dentro deste contexto, a Europa foi considerada o berço da 
Odontologia, onde surgiram os primeiros relatos desta ciência, a 
partir do século XVI. 
 
As primeiras documentações que sugeriam tratamento para as infecções 
bucais são encontradas nos papiros egípcios, porém a medicina egípcia era de forte 
tendência demoníaca e sobrenatural em contraposição à medicina mesopotâmica 
que era mais racional e científica. (PEREIRA, 2012). 
Como as demais Ciências da área da saúde, a Odontologia também teve sua 
trajetória um tanto engessada até chegar ao Brasil. As primeiras formações junto de 
sua evolução profissional tiveram início na Europa e somente após o século XVI e 
XVII conseguiria iniciar a regulamentação da profissão no país. 
Tempos depois, no final do século XIX, na Alemanha, dois descobrimentos 
importantes revolucionaram a profissão da Odontologia, e marcaria a orientação por 
caminhos diferentes, cujos efeitos se propagaram pela investigação, ensino e 
exercício. Foram eles: a Odontologia preventiva com o slogan “dente limpo nunca se 
estraga” e a radiografia que marcariam o progresso das ciências. (RING, 1998). 
Ao direcionarmos um pouco a história da Odontologia ao Brasil, podemos 
salientar que toda a formação que aqui começou a se praticar era ligada à cultura 
francesa e dos EUA, desenvolvendo-se no Brasil somente no final do século XIX 
com a transição entre o salão da barbearia e o consultório dentário (EMMERICH, 
2000).  
Com o surgimento de um personagem histórico chamado Joaquim José da 
Silva Xavier popularmente conhecido como Tiradentes nos possibilitou a conhecer 
um pouco mais sobre a formação profissional da época e seus costumes. Tiradentes 
nasceu em 12 de novembro de 1746, em São João Del Rei. A sua introdução na 
profissão odontológica ocorreu quando, ao ficar órfão, aos onze anos, foi viver com o 
padrinho, dentista, que o iniciou na profissão. (EMMERICH, 2000). Assim como 
todos os profissionais da área daquela época eram conhecidos, Joaquim também 
recebeu o apelido de “Tiradentes”, pois era conhecido por extrair dentes sem dor e 
ornar os dentes de forma impressionante na época. 
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Porém, houve algumas transições que puderam ser constatadas quando o 
emprego da técnica odontológica assume significados sociais, econômicos e 
culturais bastante diferentes: “[...] o de como fazer o ato operacional; a habilidade 
necessária para esse ato, o método; os centros mais avançados; a utilização de 
novos instrumentos, novas tecnologias, novos materiais e equipamentos [...]” 
(EMMERICH, 2000, p. 80), deixando de ser um patrimônio comum e assumindo uma 
posição mais elitizada da época.  
Contudo, o curso de Odontologia no Brasil tornou-se reconhecido como 
Ensino Superior com o Decreto de 9.311 de 25 de outubro de 1884, 70 anos após a 
formalização do curso de Medicina. Seus primeiros cursos foram nas faculdades do 
Rio de Janeiro e Bahia, anexo a Medicina, tendo como docentes em sua maioria 
médicos e alguns dentistas. (PEREIRA, 2012)  
Em 1931 foi publicado o Decreto 20.862 por Getúlio Vargas que 
regulamentaria o exercício de “dentista prático”1, ou seja, somente anos depois seria 
regularizado e oficializado o exercício da profissão. (PEREIRA, 2012). Com a Lei n° 
5.021 de 24 de agosto de 1966, ocorreram a formalização do exercício da 
Odontologia, limitando o exercício à pessoa com habilidade e diploma fornecido por 
escola ou faculdade oficial reconhecida, podendo atuar como cirurgião-dentista, 
passando ser ilegal o exercício prático sem as mínimas exigências.  
Ao analisar um pouco sobre a história das primeiras escolas de Odontologia 
no Brasil destacamos a Faculdade de Odontologia da Universidade Federal de 
Minas Gerais (UFMG), fundada por volta de 1907, que tempos depois, contou com a 
projeção do reconhecimento do curso, antes denominado como Escola Livre de 
Odontologia se tornando, por volta do ano de 1927, em Faculdade, pois se criaram 
quatro cursos nessa época, entre eles a Faculdade de Odontologia e a de Farmácia. 
Hoje, o curso de Odontologia da UFMG é visto como referência, pelo avanço 
tecnológico e amplitude da época, encontrando-se atualmente separado do curso de 
Farmácia, e independente dos demais cursos. (UNIVERSIDADE FEDERAL DE 
MINAS GERAIS, 2018). 
Posteriormente, o ensino da Odontologia continuou a se desenvolver e se 
especializar cada vez mais, como a própria Faculdade de Odontologia da UFMG 
pioneira a implantar o Programa de Pós-Graduação em Odontologia no ano de 
                                               
1
 É a denominação dada à pessoa que, sem formação acadêmica, exerce a Odontologia. 
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1979. Depois dela, outras universidades brasileiras como a Universidade Federal do 
Rio de Janeiro (UFRJ) em 1933 e Universidade Federal da Bahia (UFBA) em 1949, 
implementaram seus Programas de Pós-Graduação. 
Na próxima seção abordaremos um pouco mais sobre as universidades e 
suas especialidades, direcionando o estudo a sua fase científica. 
 
2.4 PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO EM ODONTOLOGIA NO BRASIL 
 
A fase científica da Odontologia é realmente descortinada com Pierre 
Fauchard, considerado o “Pai da Odontologia”, no século XVIII, iniciando sua 
carreira como cirurgião e dedicando-se, em seguida, integralmente a Odontologia, 
publicando uma obra notável, Le Chirugien Dentiste – Au Traité des Dents.  E, 
finalmente, no século XIX, a Odontologia projeta-se, chegando à América, devido a 
três eventos importantes, todos nos Estados Unidos da América: a fundação da 
Society of Dental Surgeons em Nova York; a criação da primeira escola 
especializada na prática dental da América, a Escola de Odontologia de Baltimore; a 
publicação do primeiro jornal especializado, The American Journal of Dental 
Science. (RING,1998). 
A UFMG, como já foi colocado anteriormente, foi uma das Universidades 
brasileiras pioneiras a iniciar o curso de Odontologia. Na Pós-Graduação, também 
foi pioneira. Seu primeiro curso de Pós-Graduação na área foi em 1979. Atualmente 
conta com dois cursos de Mestrado e desde 2003 conta com um de Doutorado, 
ambos com conceito sete2 como nota de avaliação. (COORDENAÇÃO DE 
APERFEIÇOAMENTO DE PESSOAL DE NÍVEL SUPERIOR, 2018). 
Podemos observar as diversificadas áreas de concentração de Odontologia 
da UFMG, que atualmente atende diferentes especialidades como Endodontia, 
Odontopediatria, Periodontia, Clínica Odontológica, Materiais Odontológicos, 
Dentística Restauradora, Saúde Coletiva, Estomatologia e Patologia Bucal (CAPES), 
ficando claro que a Odontologia saiu do meio clínico e expandiu suas técnicas, 
deixando visto que sua tendência é a busca pelo aperfeiçoamento dos serviços, 
preservação e inovação na área. Como coloca Chiarini e Vieira (2012), é perceptível 
o avanço e desenvolvimento de diferentes especialidades na área da Odontologia. 
                                               
2
 Conforme os critérios estabelecidos pela Capes, os cursos são conceituados de 1 a 7. 
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Isto é resultado da atuação das universidades como agentes estratégicos não 
apenas na política educacional, mas também na política de CT&I.  
Para possibilitar que o Brasil pudesse avançar em suas pesquisas científicas 
e desenvolver novos produtos e processos, o governo buscou investir em Ciência, 
concedendo bolsas de mestrado e doutorado a cientistas brasileiros para seus 
estudos em escolas de primeira linha no exterior. (STAL; FUJINO, 2005). Esta 
realidade pode ter se alterado, visto que o país passou por uma crise muito forte a 
partir de 2014 com cortes financeiros, e este panorama de incentivo e existência de 
bolsas certamente foi alterado, o que fez com que bolsas de estudos de Pós-
Graduação fossem canceladas, sendo claros os problemas enfrentados no âmbito 
educacional. 
Por isso, promover o desenvolvimento de pesquisa em pleno século XXI 
continua sendo um desafio, pois se torna impossível não levar em consideração a 
produção de conhecimento sem visar sua aplicação para geração de produtos ou 
processos, impactando no desenvolvimento econômico e social do país.  Também 
podemos considerar que ”[...] apesar do Brasil atualmente ocupar posição de 
destaque no ranking mundial de produção científica, sua capacidade de 
desenvolvimento tecnológico e inovação ainda é incipiente. ” (FERNANDES, 2016, 
p. 241). Contudo, a Ciência e a Tecnologia são matérias diferentes, mas que tendem 
a crescerem juntas, tanto que os cursos de Odontologia das universidades 
brasileiras ocupam o 4° lugar na produção científica mundial, por termos vários 
excelentes Programas de Pós-Graduação espalhados pelo país. (FABER, 2010). 
A partir dos dados fornecidos pela Plataforma Sucupira/Capes, hoje o Brasil 
contempla 163 cursos de Pós-Graduação em Odontologia das 71 Universidades que 
possui e 103 Programas de Pós-Graduação, entre Mestrado Profissional, Acadêmico 
e Doutorado, com destaques para as Universidades paulistas Universidade de São 
Paulo (USP), Universidade Estadual de São Paulo (UNESP) e Universidade 
Estadual de Campinas (UNICAMP) que oferecem maior quantidade de cursos. 
(COORDENAÇÃO DE APERFEIÇOAMENTO DE PESSOAL DE NÍVEL SUPERIOR, 
2018). 
As ofertas de especializações têm se mostrado em número significativo se 
analisarmos as diversas áreas que ela contempla. Se usarmos como exemplo o site 
da Associação Brasileira de Odontologia - Seção Rio Grande do Sul (ABO-RS) é 
nítida a variedade de cursos ofertados, como Laserterapia, Implantodontia, 
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Dentística, Periodontia, Prótese, Endodontia, entre outras. (ASSOCIAÇÃO 
BRASILEIRA DE ODONTOLOGIA - SEÇÃO RIO GRANDE DO SUL, 2018). Essa 
gama de diferentes especialidades nos mostra que a Odontologia se expandiu muito 
desde seu início, pois além de contemplar todas as necessidades que tange a 
conservação e a preservação da saúde bucal, mudou o foco do profissional, que era 
voltado apenas para o tratamento dentário voltando-se para as diferentes áreas da 
especialização como a estética que busca através de facetas de porcelana modificar 
a cor, a forma e o tamanho dos dentes, o clareamento dentário e as várias formas 
de sua aplicação, a implantodontia e suas técnicas menos invasivas, entre outras.  
Bagnato (2007) acreditava que a modernização da Odontologia brasileira era 
possível através dos avanços tecnológicos, mas apostava numa mudança do perfil 
profissional onde estes teriam que buscar a atualização de novos instrumentos de 
trabalho para poder avançar e estar inseridos no novo mercado que estava por vir. 
Isso também dependeria de outros fatores como a mudança na sua formação 
curricular e as linhas de pesquisas existentes na época. 
Investigando um pouco mais as linhas de pesquisa que atualmente os cursos 
brasileiros contemplam, percebe-se que a área da Odontologia se funde com outras 
áreas. Por exemplo, na USP o grupo de pesquisa da área “Anestésicos locais e 
vasoconstritores - Reatividade vascular” tem como objetivo avaliar medicamentos 
utilizados para o controle da dor aguda pós-cirurgia odontológica, ou seja, a 
Odontologia e a farmacologia estão buscando meios de inserir novos métodos para 
a eficácia de seus serviços. (CONSELHO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO 
CIENTÍFICO E TECNOLÓGICO, 2018). 
Outras linhas de pesquisas que estão em evidência são voltadas aos avanços 
tecnológicos tais como o uso da radiografia 3D; a Ultrassonografia; o uso de fontes 
de LASERs e LEDs; o uso do sistema CAD/CAM que copia a boca do paciente sem 
o método invasivo dando a possibilidade de o profissional manipular a imagem 
através de software exclusivo planejando e articulando o que pode ser realizado no 
paciente que tem como objetivo a reabilitação oral e estética. (CONSELHO 
NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO CIENTÍFICO E TECNOLÓGICO, 2018). Outra 
forte tendência das linhas de pesquisa é de estarem voltadas a estudos de 
biomateriais em Odontologia, ou seja, materiais implantados para substituir ou 
reparar tecidos em falta, capazes de interagir com o corpo humano. (SINHORETI; 
VITTI; CORRER-SOBRINHO, 2013). 
27 
3 METODOLOGIA 
 
Nesta seção serão apresentados os procedimentos metodológicos adotados 
separados em: abordagem da pesquisa, objetivo da pesquisa, corpus documental, 
procedimentos da coleta, relação entre objetivos específicos e variáveis do estudo, 
análises dos dados e planos de gestão de dados. 
 
3.1 QUANTO A ABORDAGEM DA PESQUISA 
 
O presente estudo possui abordagem quantitativa, pois os resultados podem 
ser quantificados, se centra na objetividade, recorre à linguagem matemática, etc. 
(FONSECA, 2002). Através de um levantamento de dados foram constituídos os 
resultados do trabalho. 
 
3.2 QUANTO AO OBJETIVO DA PESQUISA  
 
Para alcançar os objetivos propostos no presente trabalho foi realizado um 
estudo descritivo e efetuado um levantamento das características das publicações 
de patentes odontológicas no Brasil, indexado na DII, no período de 2004-2016. 
A pesquisa descritiva exige do investigador uma série de informações sobre o 
que deseja pesquisar. Esse tipo de estudo pretende descrever os fatos e fenômenos 
de determinada realidade (TRIVIÑOS, 1987). 
 
3.3 CORPUS DOCUMENTAL 
 
O corpus documental da pesquisa é composto pelas patentes publicadas no 
Brasil, indexados pela DII, no período de 2004 a 2016. 
 
3.4 QUANTO AOS PROCEDIMENTOS DE COLETA DE DADOS 
 
As buscas foram realizadas a partir de dados coletados na base de patentes 
Derwent Innovations Index, com base no Projeto de Pesquisa “Interação entre 
Ciência e Tecnologia em artigos e patentes no Brasil” de autoria da professora Ana 
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Maria Mielniczuk de Moura, onde a aluna trabalhou na pesquisa como sua bolsista 
de Iniciação Científica, durante o ano de 2016/2017.  
Para os dados da pesquisa mencionada anteriormente, utilizou-se a busca 
avançada da base com a expressão de busca: PN=BR*, onde PN corresponde ao 
número da patente e BR* corresponde ao país, ou seja, Brasil. As duas primeiras 
letras do código da patente indicam o país de depósito, conforme o exemplo, 
(BR102012009919-A2), porém, destaca-se que as patentes podem estar registradas 
em vários escritórios. A delimitação temporal utilizada na busca foi restrita aos anos 
de 2004 a 2016.  
Como resultado recuperou-se 208.064 registros de patentes, os quais foram 
exportados da DII para arquivos com a extensão.txt. Por se tratar de um número 
significativo de dados recuperados, os mesmos foram divididos em três grandes 
blocos: bloco um, contendo registros entre 2004 a 2006, com 57.208 dados; bloco 
dois, entre 2007 a 2009, com 63.882 dados; e no bloco três, entre 2010 a 2016, com 
87.974 dados, resultando em 208.064 registros de patentes. Como a entrada dos 
registros da DII estão unificados em um único campo, os registros foram separados 
e incorporados a uma base de dados MySQL criada para esse fim.  
Como o objetivo do estudo é analisar as patentes da área odontológica, foi 
pesquisada através da classificação das áreas do INPI em quais códigos a 
Odontologia se encontrava e, a partir da classificação da CIP, realizado um 
levantamento das seções. Identificou-se que a Odontologia está inserida na seção A 
- Necessidades Humanas e, em sua maior parte, na subseção A61-Ciência Médica 
ou Veterinária; Higiene, especificamente na A61C. Apesar da maioria dos produtos e 
serviços estar vinculados a essa subseção, notou-se que dentro da seção A61C 
estão em evidência outros códigos de outras subseções que nos conduziu a outras 
diferentes subseções, conforme quadro 1. 
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Quadro 1 - Códigos Odontologia conforme CIP 
Classificação CIP Produtos 
A61C* Odontologia 
A46B 9/04 Escovas de dente 
A61K 6/00 
A61K 8/00 
Preparações para Odontologia 
A61Q 11/00 Preparações para limpeza dos dentes ou boca 
* Corresponde a toda subseção. 
Fonte: Elaborada pela autora.  
 
Foi utilizado o campo IP para identificar os assuntos em que as patentes 
foram indexadas. O nível de especificidade da análise foi até a subclasse da CIP, 
conforme o exemplo da imagem: 
 
Figura 1 - Subclasse da CIP 
 
Fonte: INPI. 
 
3.5 RELAÇÃO ENTRE OBJETIVOS ESPECÍFICOS E VARIÁVEIS DO ESTUDO 
 
A mensuração dos indicadores de produtividade como: depositante, 
nacionalidade das publicações, assunto e ano de publicação na DII foram descritas 
conforme o quadro 2. 
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Quadro 2 - Variáveis usadas no estudo 
Objetivos específicos Variáveis DII Campo DII 
Analisar os depositantes de patentes 
da área de Odontologia no Brasil 
Produtividade dos 
depositantes 
AE- Depositante 
 
Verificar os escritórios que 
apresentaram publicações no Brasil no 
período 
Nacionalidade das 
publicações 
PN- Número da patente 
Identificar os assuntos das patentes, a 
partir da CIP atribuída; elucidar as 
áreas dos depósitos dos principais 
depositantes 
Assuntos classificados 
conforme o Código 
Internacional de Patentes 
IP- Classificação 
Internacional de Patentes 
(CIP) 
Investigar a evolução temporal dos 
depósitos 
Ano de acesso primário a 
DII 
GA- Número de publicação 
na Derwent 
Fonte: Elaborada pela autora. 
 
Em um documento de patente pode-se encontrar datas distintas dependendo 
da fase do seu processo de consentimento. Por exemplo, a data de prioridade, 
equivalente à data do primeiro depósito de uma patente em qualquer escritório ou 
país, a data de concessão e a data de publicação, que se refere à data em que o 
documento foi disponibilizado ao público. Como o propósito desta pesquisa foi 
analisar os dados a partir da data de indexação na base DII, usaram-se os registros 
somente pelo campo GA, que é o número de acesso primário na DII, composto pelo 
ano de publicação da patente (ano em que a patente se torna pública) e pelo 
número atribuído pela própria DII.  
 
3.6 QUANTO A ANÁLISE DOS DADOS 
 
A análise dos dados foi realizada através de diversos programas que deram 
subsídios para os resultados esperados. Foram utilizados programas tais como: 
Excel e Thesa3 para a padronização e análise dos dados e SQL para extrair os 
dados. 
Para a análise dos dados do campo IP, que se refere aos assuntos 
encontrados nos depósitos de patentes, foi usado o critério da Lei do Elitismo de 
Price, que se baseia à luz da raiz quadrada do número total de dados para 
                                               
3
 Software para desenvolvimento de tesauros, vocabulários e controle de autoridades. 
Desenvolvimento de múltiplos vocabulários e tesauros. (GABRIEL JUNIOR; LAIPELT, 2017). 
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determinada análise. (SILVA; MAROLDI; LIMA, 2014). Conforme Price (1976, p. 3) 
“[...] o crescimento da ciência é surpreendentemente rápido [...]” revelando que os 
números encontrados em determinada pesquisa científica tendem a mudar num 
período entre 10 a 15 anos. Já para o campo AE consideraram-se os 20 maiores 
depositantes pelo fato dos demais terem um número inferior a 20 registros. 
Para a composição de toda a análise da pesquisa, todos os resultados foram 
compostos junto ao Laboratório de Dados de Pesquisa, Centro de Documentação e 
Acervo Digital da Pesquisa - CEDAP-UFRGS, dentro do grupo de pesquisa em 
patentes - Núcleo de Estudos em Ciência, Inovação e Tecnologia (NECIT), do qual a 
autora faz parte. 
 
3.7 PLANO DE GESTÃO DE DADOS  
 
Atualmente, a preservação informacional vem ganhando destaque no mundo 
da pesquisa, pois quem trabalha com informações de dados tem responsabilidade 
sobre todo o processo de gestão, evidenciando a importância de saber como 
armazenar esses dados contando com a garantia da qualidade, integridade, 
proveniência e preservação dos mesmos e com ferramentas e processos de 
planejamento de sua gestão e ciclo de vida para poder manter sua originalidade e 
efetividade. 
O Plano de Gestão de Dados (PGD) “[...] se constitui em um documento 
formal que estabelece um compromisso de como esses dados serão tratados 
durante todo o desenvolvimento do projeto, e também após a sua conclusão. ” 
(SAYÃO; SALES, 2015, p. 15). 
Foi pensando nessas premissas que se elaborou um quadro demonstrativo de 
todo o percurso desde a coleta de dados até o processo que adotaremos depois de 
finalizado. 
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Quadro 3 - Plano de Gestão e Descrição dos Dados 
Tipos de dados 
produzidos pela 
pesquisa 
Os dados brutos foram coletados nas bases de dados DII e 
passaram por um processo de limpeza e padronização dos nomes 
dos depositantes de patentes (instituições, empresas e pessoas 
físicas). Gráficos foram gerados, a partir dos dados padronizados. 
Quantidade de 
dados que foram 
coletados 
1.988 patentes. 
Como os dados 
foram coletados 
Os dados foram coletados na base de dados Derwent Innovations 
Index - DII (CLARIVATE, 2018). 
Como os dados 
foram processados 
Os dados foram processados e limpos via arquivos .txt e Excel. 
Posteriormente, foram criadas duas bases de dados em MySQL e o 
software Thesa foi utilizado para a padronização de alguns dados 
dos dados. Os gráficos e as tabelas serão gerados pelos softwares 
Excel, VOSsviewer e Pajek. 
Formatos de arquivo 
que foram usados 
1) .txt (arquivo de texto); 
2) .xls (arquivo em Excel); 
3) arquivos em formato. cvs a partir da base MySQL; 
4) arquivos gerados pelo VOSviewer; 
5) arquivos gerados pelo Pajek. 
Como os arquivos 
foram nomeados 
Os arquivos foram nomeados por meio da identificação dos dados 
que contenham naquele arquivo, separando as palavras pelo 
caractere hífen. 
Medidas para 
garantir a qualidade 
dos dados 
Os dados passaram por limpeza e padronização, utilizando fonte de 
informações: 
1) Microsoft Excel; 
2) Thesa. 
Coleções de dados 
disponíveis 
Os dados brutos foram coletados da base de dados pagas, DII que 
contêm registros de patentes. Portanto, somente serão 
disponibilizados os dados das variáveis que será analisada no 
estudo. 
Dados existentes 
que foram usados 
Os dados brutos foram coletados da base de dados DII que contêm 
registros de patentes. 
Preservação de 
curto prazo 
Os dados serão preservados nos servidores do CEDAP. 
Responsáveis pela 
gestão de curto 
prazo 
A própria graduanda, juntamente com o CEDAP. 
33 
Política de Acesso, Compartilhamento e Reuso 
Como os dados 
serão 
compartilhados 
Os dados estarão disponíveis para quaisquer interessados, via 
CEDAP, a partir da apresentação do Trabalho de Conclusão de 
Curso de Graduação. 
Questões éticas e de 
privacidade 
Os nomes de autores não foram trabalhados na pesquisa 
Propriedade 
intelectual e 
copyright 
Os dados são de propriedade da base de dados DII, portanto, tendo 
seus direitos preservados. 
Usos futuros e 
usuários potenciais 
Para pesquisas que venham a trabalhar com indicadores 
bibliométricos e políticas de C&T. Os usuários potenciais são 
quaisquer interessados. 
Citação dos dados Será feita via marcador persistente do Handle com uma URL única. 
Gestão do Arquivamento de Longo Prazo: Preservação Digital dos Dados de 
Pesquisa 
Que dados serão 
preservados 
Todos os dados brutos e os dados limpos e padronizados, bem 
como todos os arquivos gráficos gerados. 
Onde os dados 
serão arquivados 
No servidor do CEDAP (Centro de Documentação e Acervo Digital 
da Pesquisa) da Faculdade de Biblioteconomia e Comunicação da 
UFRGS. 
Necessidade de 
formatação dos 
dados 
Os dados que estarão disponíveis para o compartilhamento serão 
das variáveis analisadas pelo estudo, portanto, os demais dados 
coletados nos campos disponíveis pela base DII serão omitidos do 
compartilhamento. 
Responsável pelo 
contato com o centro 
de dados 
O responsável será o CEDAP no endereço http://cedap.ufrgs.br. 
Fonte: A autora (2018), com base em Inter-University Consortium for Political and Social 
Research ([2012]) e Sayão e Sales (2015). 
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4 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
 
Nesta seção serão apresentados os resultados dos dados coletados e 
discussão sobre os mesmos, conforme a metodologia proposta. Os registros 
coletados foram analisados sob os seguintes aspectos: depositante, assunto, data e 
escritório do depositante. Assim, do período de 2004 a 2016 foram recuperados 
1.988 registros de patentes odontológicas indexadas na DII. 
 
4.1 ANÁLISE DE DEPOSITANTES 
 
Através do campo AE que se refere ao depositante, recuperou-se um total de 
7.597 registros. Realizando a padronização dos dados recuperou-se um total de 
2.621 nomes de diferentes depositantes. Portanto, para o campo AE foi estabelecido 
que a análise fosse direcionada aos 20 depositantes que mais depositaram no 
período de 2004 a 2016, conforme o gráfico a seguir. 
 
Gráfico 1 - Os 20 maiores depositantes de patentes Odontológicas no Brasil, 
indexadas na DII, no período de 2004 a 2016 
 
Fonte: Elaborado pela autora. 
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Observa-se que a empresa com maior número de patentes é a Unilever, com 
um total de 675 documentos, ou seja, 8,9% do total dos registros. Empresa 
multinacional britânica-neerlandesa de bens de consumo tais como:  alimentos, 
bebidas, produtos de limpeza e produtos de higiene pessoal. É a terceira maior 
empresa de bens de consumo do mundo medida pela receita de 2012, após a 
Procter & Gamble e a Nestlé. Em 2015, a empresa mudou gradualmente seu foco 
para marcas de saúde e beleza. (UNILEVER, 2018). 
A segunda empresa que apresentou o maior número de patentes é a Procter 
& Gamble (P&G) com um total de 357 documentos, ou seja, 4,7% do total dos 
depósitos. Empresa estadunidense que produz alimentos, produtos de higiene e 
limpeza, dentre outros produtos. Em 2005 comprou a Gillette, que além dos 
aparelhos de barbear também era dona das marcas Oral-B, das pilhas Duracell e 
electrodomésticos Braun. Os principais países a receberem produtos da Procter & 
Gamble são os Estados Unidos e o Canadá e seu maior concorrente é a Unilever. 
(PROCTER & GAMBLE, 2018). 
Em terceiro lugar, a empresa que apresentou um número significativo de 
patentes foi a Colgate Palmolive com 283 documentos. Marca pioneira na produção 
de pasta de dentes, fundada em Nova Iorque, tempos depois passa a agregar a 
marca de sabonetes Palmolive. Hoje, com mais de 200 anos de existência no 
mercado global. (PALMOLIVE, 2018). 
Percebe-se que é diversificada a área dos depositantes aqui no Brasil durante 
esse período. Temos diversos nomes conceituados mundialmente como a Johnson 
& Johnson, L’Oreal, Wella podendo evidenciar que a área de higiene pessoal e 
beleza vem ganhando espaço também na Odontologia.  
Em estudo realizado em 2015 pela Revista Exame, que fala sobre as 10 
multinacionais com maior reputação no Brasil, mostra que entre elas encontra-se em 
4ª colocação a empresa americana de bens de consumo Johnson & Johnson, 
também em 4ª colocação no nosso estudo. (REVISTA EXAME, 2017) 
Outras empresas farmacêuticas como a Novartis, Graxo e Bayer apresentam 
registros de depósitos de patentes no país, comprovando que grandes marcas 
internacionais são as que têm maior interesse em apostar no patenteamento no 
Brasil.  
Em sua grande maioria, os depositantes são instituições com características 
jurídicas, mas observou-se que dentre os que mais depositaram encontram-se 
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depositantes com características de pessoa física com, por exemplo, Prencipe e 
Robinson.  
De modo geral, observou-se que é diversificado o perfil dos depositantes de 
patentes odontológicas no Brasil, tendo como destaque as pessoas físicas com 
2.027 depósitos, correspondendo a 77,37% do total, seguido das pessoas jurídicas 
com 367 depósitos, correspondendo a 14% do total e com 226 depósitos as de 
característica mista, correspondendo a 8,62% do total. Dentre esses números foi 
possível identificar empresas, universidades nacionais como USP, UFMG, 
Universidade Federal de Pelotas (UFPel) e internacionais como Universidade de 
Melbourne e Universidade de New Jersey, mas com menos de 24 patentes, 
portanto, não aparecem no gráfico. 
 
4.2 ANÁLISES DOS ESCRITÓRIOS DEPOSITANTES 
 
Ao analisarmos o campo PN que corresponde ao escritório ou país do 
depositante, foi constatado que durante o período de 2004 a 2016 tivemos um total 
de 1.988 registros de patentes odontológicas depositadas no Brasil por 14 diferentes 
países ou escritórios conforme o quadro: 
 
Quadro 4 – Quantidade de publicações realizadas prioritariamente no Brasil por 
escritórios depositantes de patentes odontológicas de 2004 a 2016 
Posição Sigla País ou Escritório Depositante Total % 
1° WO WIPO 1009 50,75% 
2° US ESTADOS UNIDOS 508 25,55% 
3° EP EPO 176 8,85% 
4° BR BRASIL 122 6,14% 
5° FR FRANÇA 80 4,02% 
6° DE ALEMANHA 55 2,77% 
7° GB REINO UNIDO 23 1,16% 
8° CA CANADÁ 4 0,20% 
9° CH SUÍÇA 3 0,15% 
10° JP JAPÃO 3 0,15% 
11° KR  KOREIA 2 0,10% 
12° CN CHINA 1 0,05% 
13° ES ESPANHA 1 0,05% 
14° MX MÉXICO 1 0,05% 
 Total  1988 100,00% 
Fonte: Elaborado pela autora. 
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Dentre os cinco primeiros escritórios que mais depositaram patentes 
odontológicas no Brasil, de 2004 a 2016, encontram-se 95,3% dos documentos 
recuperados. São eles: a Organização Mundial de Propriedade Intelectual 
(OMPI/WIPO)4, constituída por 152 países, Estados Unidos, Organização Europeia 
de Patentes (EPO)5, Brasil e França. 
Os dados recuperados pela DII reúnem todas as patentes de uma mesma 
família em um mesmo registro em vários escritórios ou então vários inventores numa 
mesma invenção de patente, sendo que, neste trabalho será levado em 
consideração o ano em que a invenção da patente tornou-se pública. Conforme 
Consoni (2017, p. 94) “[...] a mesma invenção pode ser protegida em mais de um 
escritório e que o âmbito de cobertura deste pode ser nacional, regional ou 
internacional”. 
A WIPO, além de ganhar destaque na pesquisa como a maior depositante de 
patentes odontológica no período de 2004 a 2006, com 1.009 depósitos, ou seja, 
50,75% do total de depósitos realizados têm o papel fundamental que é de estimular 
a proteção da Propriedade Intelectual em todo o mundo, estabelecer, estimular e 
facilitar a transmissão da tecnologia relativa à propriedade industrial para os países 
em desenvolvimento, com o objetivo de acelerar os desenvolvimentos econômicos, 
sociais e culturais. (ORGANIZAÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS, 2018). 
A WIPO, com base no PCT, estabelece que seja possível que o mesmo 
invento seja protegido simultaneamente em diversos países com apenas um pedido 
de aplicação. Já as análises são de responsabilidade de cada escritório onde a 
patente é aplicada. Por outro lado, há casos de que um mesmo documento 
concedido em determinado país não necessariamente será aceito em outro, pois 
cada país tem seus critérios de patenteabilidade. (CONSONI, 2017) 
Conforme os resultados, temos os Estados Unidos como o 2° país que mais 
realizou depósitos de patentes odontológicos no período de 2004 a 2016 no Brasil. 
O país é destaque no cenário mundial quando o assunto é Odontologia, pois detém 
a maior marca de aparelhos odontológicos do mundo, a Sirona, fabricante mundial 
de tecnologia odontológica e líder em inovação neste setor. (SIRONA, 2018). Outras 
                                               
4
 A lista completa dos países signatários da WIPO está disponível em:  
<http://www.wipo.int/pct/en/pct_contracting_states.html>. 
5
 A lista com os países que membros do Escritório Europeu de Patentes está disponível em:  
<https://www.epo.org/about-us/organisation/member-states.html>. 
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contribuições do país é a diversidade de estudos e pesquisas que contribui para a 
profissão como as aplicações de fármacos como tetracaína e a Oximetazolina para 
amenizar o desconforto na hora de aplicação de anestesias, outros buscam métodos 
práticos para a sedação nos procedimentos através do uso de óxido nitroso e 
analgesia de oxigênio ou ainda na área de imagem radiográfica com a aplicação de 
novas técnicas usando novos tipos de radiografias que permitem detectar cáries 
com maior precisão sem imagens sobrepostas. (GOODCHILD; DONALDSON, 2017; 
HERSH et al., 2016; CHAN et al., 2018). 
Já a EPO, que guarda os depósitos de patentes européias, aparece em 3° 
colocação na pesquisa com 176 depósitos realizados, totalizando 8,85% de todos os 
depósitos realizados no período. Observa-se que há uma predominância de países 
europeus depositantes de patentes odontológicas no período de 2004 a 2016 no 
Brasil, tais como França (4,02%), Alemanha (2,77%), Reino Unido (1,16%) e Suíça 
(0,15%), sendo que esses mesmos países também são pertencentes a EPO.  
Conforme Maricato (2009) é importante salientar que a DII não recupera 
estudos de todos os países do globo, recuperando somente estudos cujo seu 
escritório ou país estejam indexados na base. Talvez seja a explicação do porque 
países latino-americanos com indicadores semelhantes ao Brasil, como o Chile, não 
são recuperados pela DII. O Brasil e o México, países latino-americanos, foram os 
únicos países que apresentaram depósitos no período, 122 (6,14%) e 1 (0,05%), 
respectivamente, indicando 6,19% do total de depósitos. 
Portanto, é visto que os maiores depositantes de patentes odontológicas, 
indexadas na DII, de 2004 a 2016 são países norte-americanos e europeus, 
desenvolvidos e com indicadores que corroboram no interesse de investimentos em 
Ciência, Tecnologia e Inovação. 
 
4.3 ANÁLISE DA EVOLUÇÃO TEMPORAL DOS REGISTROS DE PATENTES 
 
A análise da evolução da publicação dos depósitos de patentes 
Odontológicas no Brasil indexadas na DII de 2004 a 2016 foi realizada através do 
campo GA, sendo recuperado um total de 1.988 registros. A seguir uma tabela 
demonstrando de forma geral todo o processo evolutivo de cada país e cada ano 
referente ao recorte temporal estudado. 
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Quadro 5 - Evolução da publicação de depósitos de patentes Odontológicas no 
Brasil, indexadas na DII, no período de 2004 a 2016 
Sigla País 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 Total 
DE ALEMANHA 17 4 12 7 5 1 3 2 2 1 1   55 
BR BRASIL 3 4 10 4 10 15 15 10 12 7 4 17 11 122 
CA CANADÁ   1        2 1  4 
CH SUÍÇA       3       3 
CN CHINA         1     1 
ES ESPANHA  1            1 
US EUA 97 76 107 51 71 42 17 35   7 4 1 508 
FR FRANÇA 9 17 15 12 10 6 6 4 1     80 
JP JAPÃO  1  1  1        3 
MX MÉXICO       1       1 
EP EPO 30 26 19 25 19 17 25 7 3 3  2  176 
WO OMPI/WIPO 200 137 112 93 112 127 77 75 70 2  2 2 1009 
GB 
REINO 
UNIDO 
2 4 2   1  1 13     23 
KR COREIA  1 1           2 
Total  358 271 279 193 227 210 147 134 102 13 14 26 14 1988 
Fonte: Elaborado pela autora. 
 
 
Podemos considerar que o indicador de maior importância dentro de uma 
análise quantitativa de depósitos de patentes é o de número de data, pois através 
dele conseguimos apresentar a evolução temporal em relação a outros dados. 
Segundo Maricato (2010, p. 122) “[...] apesar da sua relativa simplicidade, este é um 
dos indicadores mais importantes, que se relaciona intimamente e subsidia 
praticamente todos os indicadores e análises de maior especificidade". 
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Num total de 1.988 depósitos realizados entre o ano de 2004 e 2016, 
conforme os assuntos definidos na metodologia podem-se destacar o ano de 2004 
em que foi realizado um total de 358 registros, seguido do ano de 2006 com 279 
registros. É possível perceber que durante os anos de 2006-2007 houve uma leve 
redução nos registros de depósitos de 279 para 193, respectivamente, aumentando 
em 2008 para 227 registros, uma média de 153 registros de patentes por ano de 
2004 a 2016.  
 
Gráfico 2 - Evolução temporal dos registros de patentes em Odontologia no período 
de 2004 a 2016. 
 
Fonte: Elaborado pela autora. 
 
De modo geral, foi constatado um número baixo de registros de patentes 
odontológicas depositadas pelo escritório brasileiro (patentes BR). O país vem 
passando por um processo de recessão econômica nos últimos anos podendo ser 
um dos motivos desse número não ser muito significativo. Outra hipótese pode estar 
voltada a questões políticas que ao longo dos anos passaram por mudanças 
significativas. Pesquisas realizadas recentemente comprovam que os cortes 
orçamentários no Ministério da Educação (MEC) e no Ministério da Ciência, 
Tecnologia e Inovação (MCTI) ameaçam agravar a situação da ciência nacional, 
com redução de recursos para bolsas e para financiamento de pesquisas nas 
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universidades, comprometendo todo o desenvolvimento científico e tecnológico do 
país. (O ESTADÃO, 2016). 
Em contrapartida, pesquisas demonstram que o mesmo não ocorre em outros 
campos da Ciência de modo geral. Conforme levantamento realizado pelo Ministério 
da Ciência, Tecnologia, Inovação e Comunicação (MCTIC) em 2017, apesar da crise 
econômica, empresas brasileiras investiram em inovação, pois os investimentos em 
pesquisa e desenvolvimento em relação ao Produto Interno Bruto (PIB) 
apresentaram certa estabilidade. (BRASIL, 2017). 
Além disso, percebe-se que outros países também não optaram em investir 
em Ciência e Tecnologia no Brasil, pois se observa nos resultados encontrados que 
houve um decréscimo de depósitos de patentes odontológicas a partir de 2008 de 
escritórios internacionais, nos levando a acreditar que o Brasil não esteja passando 
confiabilidade no que tange inovação e tecnologia. De outra forma, sabemos que a 
Odontologia é muito mais voltada a técnicas do que em processos de constantes 
inovações como outras áreas, importando a maioria dos produtos e equipamentos 
de países onde ela é destaque como Estados Unidos, Suíça, Alemanha, que além 
de fortes laços econômicos, a Alemanha e o Brasil possuem laços fortes no que 
tange o mercado odontológico. (PROTESENEWS, 2015). 
Talvez o sistema brasileiro de inovação necessite de um “amadurecimento” 
quanto a buscar incentivos, políticas públicas e ações que possam alavancar o 
número de depósitos de patentes tanto nacionais quanto internacionais. 
Albuquerque et al. (2005, p. 619) afirma que a avaliação dos processos de 
desenvolvimento assinala "[...] a construção e o amadurecimento de sistemas de 
inovação constituem pré-requisitos para um desenvolvimento econômico sustentado. 
” (ALBUQUERQUE et al., 2005, p. 619)   
Esses resultados podem ter ocorrido em determinado período pelo fato de 
que o prazo mínimo de sigilo é de 18 meses para publicação do pedido de uma 
patente, ou então pelo cenário político e econômico brasileiro. Outra observação 
interessante, é que o número mais evidente de depósitos foi realizado no ano de 
2004, ano em que foi promulgada a "Lei de Inovação Tecnológica" (Lei nº 
10.973/2004) no país (BRASIL, 2004). Nos anos seguintes entre 2005 e 2007 esses 
depósitos cresceram e decresceram quase que insignificantemente, se tornando 
decrescente de 2009 a 2016. 
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 Apesar de o país ter uma legislação atualizada, ainda precisa de outros 
aspectos para poder alavancar no que tange à inovação, pois conforme pesquisas 
realizadas pela OMPI (2014) o Brasil aparece em ranking mundial de inovação na 
61ª posição em 2014, e em dados mais antigos, no ano de 2007, o Brasil apareceu 
na 40ª posição mundial segundo a OMPI (2007), caracterizando que “[...] o Brasil faz 
parte de um conjunto de países que não possui um sistema de inovação completo 
(ou maduro). ” (ALBUQUERQUE, 2009, p. 57). A partir dos resultados obtidos, que 
reforçam o decréscimo dos depósitos identificados na pesquisa, podemos afirmar 
que o Brasil carece em investimentos direcionados à Ciência, Tecnologia e 
Inovação, e talvez necessite buscar mudanças na sua cultura de inovação para 
alcançar reflexos positivos em seu desenvolvimento tecnológico. 
 
4.4 ANÁLISE DOS ASSUNTOS  
 
Foram recuperados 1.237 diferentes códigos de assuntos relacionados com 
patentes odontológicas dentre um total de 16.494 ocorrências, tendo uma média de 
8,28 classificações por patentes. Para Mueller e Perucchi (2014, p. 20) “seria 
impossível identificar, organizar e recuperar as patentes sem algum sistema de 
classificação, pois o volume de patentes registradas tende a crescer e não há limites 
aos temas ou assuntos a que se referem”.  Por isso, conforme a metodologia, iremos 
partir do princípio da Lei do Elitismo de Price, ou seja, discutir sobre os 35 primeiros 
códigos de assuntos que mais apareceram nos registros, evidenciando as seções de 
Odontologia escolhidas para análise conforme a metodologia.  
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Tabela 1 - Assuntos indexados nos depósitos de patentes na área da Odontologia no período de 2004 a 2016 na DII 
 Assunto Quant. 
1 A61K-008 (Cosméticos ou preparações similares para higiene pessoal) 9.433 
2 A61K-031 (Preparações medicinais contendo ingredientes ativos orgânicos) 2.012 
3 A61K-007 (Composições cosméticas para cuidados da pele) 1.254 
4 A61Q-005 (Preparações para tratamento dos cabelos) 1.066 
5 A61K-047 (Preparações medicinais caracterizadas pelos ingredientes não ativos usados, p. ex. excipientes ou aditivos inertes; Agentes de marcação ou 
modificação ligados quimicamente ao ingrediente ativo) 
905 
6 A61K-009 (Preparações medicinais caracterizadas por formas físicas especiais) 835 
7 A61Q-011 (Preparações para tratar os dentes, a cavidade oral ou dentaduras, p. ex. dentifrícios ou pastas de dente; enxaguatórios orais) 825 
8 A61Q-019 (Preparações para tratamento da pele) 805 
9 
A61K-006 (Preparações para Odontologia (preparações para limpeza de dentes A61K 8/00, A61Q 11/00; fixação das próteses dentárias na boca usando 
folhas adesivas ou composições adesivas A61C 13/23) 625 
10 
A61K-000 (Preparações para finalidades médicas, odontológicas ou higiênicas (dispositivos ou métodos especialmente adaptados para dar aos produtos 
farmacêuticos formas físicas determinadas ou para sua administração A61J 3/00; aspectos químicos de, ou uso de materiais para ataduras, curativos, 
almofadas absorventes ou artigos cirúrgicos A61L; composições saponáceas C11D) 
565 
11 A61Q-001 (Preparações para maquiagem; Pós para o corpo; Preparações para remover maquiagem) 467 
12 C11D-003 (Outros ingredientes de composições detergentes abrangidas no grupo C11D 1/00) 462 
13 A61P-017 (Fármacos para o tratamento de problemas dermatológicos) 455 
14 A23L-001 (Alimentos ou gêneros alimentícios; Sua preparação ou tratamento (preservação dos mesmos em geral A23L 3/00) 445 
15 A61K-036 (Preparações medicinais contendo materiais de constituição indeterminadas derivados de algas, líquens, fungos ou plantas, ou derivados dos 
mesmos, p. ex. medicamentos tradicionais à base de ervas) 401 
16 A61P-031 (Antiinfecciosos, i.e. antibióticos, antissépticos, quimioterapêuticos) 349 
17 A61P-001 (Fármacos para o tratamento de distúrbios do trato alimentar ou do sistema digestivo) 307 
18 C11D-001 (Composições de detergentes; uso de substâncias isoladas como detergentes; sabão ou fabricação do sabão; sabões de resina; recuperação 296 
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do glicerol 
19 
A61K-038 (Preparações medicinais contendo peptídeos (peptídeos contendo anéis betalactama A61K 31/00; dipeptídeos cíclicos não tendo em sua 
molécula nenhuma outra ligação peptídica além das que formam seu anel, p. ex. piperazina-2.5-dionas, A61K 31/00; peptídeos de base ergolina 
A61K 31/48; contendo compostos macromoleculares tendo unidades de aminoácidos distribuídas estatisticamente A61K 31/74; preparações medicinais 
contendo antígenos ou anticorpos A61K 39/00; preparações medicinais caracterizados pelos ingredientes não ativos, p. ex. peptídeos como carreadores 
de medicamentos, A61K 47/00) 
288 
20 A46B-009 (Disposições das cerdas sobre o corpo da escova) 286 
21 A61Q-017 (Preparações de barreira; Preparações para contato direto com a pele protegendo contra influências externas, p. ex. raios solares, raios X ou 
outras radiações perigosas, materiais corrosivos, bactérias ou picadas de insetos) 274 
22 A61K-033 (Preparações medicinais contendo substâncias ativas inorgânicas) 250 
23 
A61C-017 (Dispositivos para limpeza, polimento, lavagem ou secagem dos dentes, cavidades dos dentes ou próteses (instrumentos atuando como uma 
máquina a jato de areia A61C 3/025; discos para polimento do dente ou suportes para os mesmos A61C 3/06; dispositivos para limpeza entre os dentes 
A61C 15/00); Sugadores de saliva; Acessórios dentais para receber a saliva) 
228 
24 A61Q-000 (Uso específico de cosméticos ou preparações similares para higiene pessoal) 181 
25 A61P-043 (Fármacos para fins específicos, não previstos nos grupos A61P 1/00-A61P 41/00) 155 
26 A61K-045 (Preparações medicinais contendo ingredientes ativos não previstos nos grupos A61K 31/00-A61K 41/00) 149 
27 
C12N-015 (Mutação ou engenharia genética; DNA ou RNA concernentes à engenharia genética, vetores, p. ex. plasmídeos ou seu isolamento, 
preparação ou purificação; Uso de seus hospedeiros (micro-organismos mutantes ou construídos geneticamente C12N 1/00, C12N 5/00, C12N 7/00; 
novas plantas A01H; reprodução de plantas por técnicas de cultura de tecido A01H 4/00; novos animais A01K 67/00; uso de preparações medicinais 
contendo material genético que é inserido nas células do corpo vivo para tratamento de doenças genéticas, terapia gênica A61K 48/00; peptídeos em 
geral C07K)) 
145 
28 C07K-014 (Peptídeos tendo mais de 20 aminoácidos; Gastrinas; Somatoestatinas; Melanotropinas; Derivados dos mesmos) 143 
29 A61P-025 (Fármacos para o tratamento de doenças do sistema nervoso) 142 
30 A61P-009 (Fármacos para o tratamento de distúrbios do sistema cardiovascular) 127 
31 A61P-003 (Fármacos para o tratamento de distúrbios do metabolismo (do sangue ou do fluido extracelular A61P 7/00) 124 
32 C11D-017 (Materiais detergentes caracterizados por sua forma ou propriedades físicas (moldagem do sabão C11D 13/14) 121 
33 A61Q-015 (Antitranspirante ou desodorante para o corpo (desodorização do ar A61L 9/00) 120 
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Fonte: Elaborado pela autora. 
 
34 
A01N-025 (Biocidas, repelentes ou atrativos de pestes ou reguladores do crescimento de plantas, caracterizados por suas formas ou por seus 
ingredientes inativos ou por seus métodos de aplicação (papéis fungicidas, bactericidas, inseticidas, desinfetantes ou antissépticos D21H); Substâncias 
para reduzir o efeito nocivo dos ingredientes ativos para outros organismos que não sejam pestes) 
113 
35 A23G-004 (Goma de mascar (preparações medicinais caracterizadas pela forma da goma de mascar A61K 9/68)) 113 
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Como principal código de assunto, com um pouco mais de 26% em relação 
ao número total de assuntos recuperados, temos a subclasse A61K-008 com 9.433 
depósitos. Nele é possível identificarmos, na seção principal A61K, assuntos 
referentes a “preparações para finalidades médicas, odontológicas ou higiênicas” e 
no grupo 008 “cosméticos ou preparações similares para higiene pessoal”. Observa-
se que a mesma classificação A61K se destaca entre as primeiras colocações em 
quantidade de assuntos encontrados nas patentes odontológicas. 
Esse mesmo assunto ganhou destaque em um estudo realizado através de 
análise de documentos de patentes sobre copaíba, árvore que contém propriedades 
químicas e medicinais, onde seu óleo é um produto etnofarmacológico bastante 
demandado nos mercados em nível regional, nacional e internacional. Neste estudo 
foi observado que o código de assunto com maior evidência também foi o A61K que 
trata de medicamentos e cosméticos. (GUERREIRO et al., 2018). 
A representatividade do código também se destaca em outras áreas, como 
em estudos voltados a extratos de plantas que combatem o envelhecimento, desde 
dores mais simples, insônias e falta de energia, até mesmo a diabetes, pressão alta 
e artrite. Em conseqüência, os estudos de ativos orgânicos ganham destaque na 
aplicação de patentes na medicina para tratamento de doenças cancerígenas, por 
exemplo. (SILVA, 2009).   
Em estudo sobre câncer bucal realizado em 2011 demonstrou que ele está 
“[...] entre as dez neoplasias malignas mais prevalentes que acometem os indivíduos 
e apresenta a maior taxa de mortalidade dentre os cânceres do segmento cabeça e 
pescoço. ” (SANTOS et al., 2011, p. 207). Isso justifica porque assuntos ligados a 
ativos orgânicos, que tem como foco o tratamento de neoplasias, podem contribuir 
através de pesquisas desta natureza na prevenção e tratamentos para a sociedade 
em geral. 
Dentro das subclasses e grupos há assuntos que não tínhamos como objetivo 
inicial recuperarmos. Isso se deve ao fato de que a Odontologia é uma área que está 
diretamente relacionada a outras áreas como a biologia e a química presentes em 
muitos assuntos, destacando-se na tabela em 4 posições com os seguintes códigos: 
C11D-003, C11D-001, C11N-015 e C07K-014. Neles é possível identificar assuntos 
que variam desde composições de substâncias na fabricação de sabões de resina e 
recuperação do glicerol que na Odontologia é usado nas resinas restauradoras; 
assuntos ligados a vírus, doenças, bactérias, hormônios, tumores; ou então, 
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materiais caracterizados por sua forma ou propriedades físicas como: pós, folhas, 
flocos, misturas, etc. 
De acordo com pesquisa de 2017 que apresenta dados de depósitos 
realizados no INPI em 2015, 6 mil pedidos de patentes foram da área médica de um 
total de 30 mil depósitos realizados, sendo 29% em química orgânica fina, 28% em 
tecnologias médicas, 24% de produtos farmacêuticos e 19% em biotecnologia.  
(PIMENTEL, 2017). Observa-se que dentre esses resultados temos a área da 
química orgânica fina com maior número de pedidos de patentes, sendo que através 
desses processos biotecnológicos utilizam-se também componentes 
nanotecnológicos no desenvolvimento de produtos como fármacos, medicamentos, 
vacinas, óleos, etc.  
 Uma pesquisa realizada pelo Programa de Pós-Graduação de Odontologia da 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) no ano de 2018 utilizou a 
nanotecnologia para o desenvolvimento de produtos para a área odontológica. 
Foram desenvolvidas soluções, pastas e adesivos munidos de nanocápsulas 
contendo fármacos, como antiinflamatórios, sendo uma maneira alternativa de 
tratamento contra cáries e outras inflamações, fazendo com que essa alternativa 
trouxesse uma ação terapêutica que promovesse um tratamento mais conservador. 
(GENARI, 2018).  
Em outro estudo, foi descoberto que através da enzima papaína, extraída da 
casca do mamão verde, é possível remover cárie dentária. Através do gel fabricado 
com ela a lesão da cárie pode ser removida sem agressão, com maior efetividade, 
sem nenhuma anestesia, com menor tempo de tratamento e uma maior ação 
antimicrobiana. (DENTALPRESS, 2017). 
Por possuir diferentes técnicas em seus processos, anteriormente, de forma 
invasiva, a Odontologia tende a ter diferentes características em seus assuntos 
conforme resultados obtidos que vão desde aspectos fisiológicos, uso de 
determinadas substâncias ou de diferentes tipos de materiais, e atualmente, 
voltando-se a novas técnicas e métodos terapêuticos de tratamentos. Em 
conseqüência, essas características refletem nos resultados obtidos quando 
verificamos que os maiores depositantes de patentes da área Odontológica aqui no 
Brasil são indústrias do ramo farmacêutico e de higiene pessoal e que os assuntos 
que mais se destacaram são voltados à área de componentes químicos, orgânicos, 
terapêuticos e medicinais. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Neste trabalho foram observadas as características da produção tecnológica 
da Odontologia por meio do uso de indicadores aplicados às patentes. A pesquisa 
teve como propósito conhecer como se configura o processo de inovação na área. 
Foram investigados os depósitos de patentes com relação aos seus depositantes, 
seus principais assuntos, seus escritórios e países e sua evolução temporal durante 
2004 a 2016. 
O primeiro objetivo era identificar os depositantes. Constatou-se que as 
empresas do ramo farmacêutico e de higiene são as que mais procuraram o país 
para patentear seus inventos. A Unilever foi a maior depositante de patentes 
totalizando 8,9% do total dos depósitos realizados, seguido da Procter & Gamble, 
totalizando 4,7% do total dos depósitos realizados. Foi possível perceber que além 
de empresas outros depositantes como pessoas físicas e universidades nacionais e 
internacionais realizaram depósito de patentes odontológicas no período. 
A partir do segundo objetivo buscou-se determinar os assuntos em que as 
patentes foram indexadas a partir da CIP. A maior quantidade de assuntos 
recuperados foi na seção A61K (preparações para finalidades médicas, 
odontológicas ou higiênicas) e o maior de todo o grupo foi o 008(cosméticos ou 
preparações similares para higiene pessoal). Dentre eles, percebe-se que diversos 
grupos estão ligados na seção A61K tais como A61K 31, A61K 7, A61K 47 entre 
outros, sendo esses os assuntos da seção que predominam. Entre os resultados 
obtidos também se recuperou outros que não fazem parte da seção, tais como C11D 
e A11P, pertencentes a famílias da área da química e biologia, respectivamente. 
Isso representa que os assuntos estão ligados diretamente ao desenvolvimento de 
novos produtos e na busca por processos menos invasivos, inclinando-se a métodos 
mais terapêuticos em seus tratamentos. 
O terceiro objetivo buscou analisar quem eram os escritórios depositantes, 
demonstrando que a maioria deles são escritórios estrangeiros europeus e da 
América do Norte. A OMPI/WIPO uma das 16 agências especializadas da ONU, 
criada em 1967, com sede em Genebra, tem o maior número de depósitos 
realizados com 50,75%, além disso, ela se dedica à constante atualização e 
proposição de padrões internacionais de proteção às criações intelectuais em âmbito 
mundial, atuando com o Tratado de Cooperação em Matéria de Patentes (PCT); o 
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apoio ao Convênio Internacional para a Proteção de Obtenções Vegetais (UPOV); o 
Protocolo de Madrid, para o registro internacional de marcas; e as negociações 
relativas à harmonização no campo de patentes e marcas e direito de autor. (ONU, 
2018), seguido dos Estados Unidos com 25,55%. Isso reflete que países 
desenvolvidos tendem a valorizar mais a Ciência, Tecnologia e Inovação buscando 
explorar e disseminar seus inventos como estratégia de mercado globalizado. Ainda 
sobre os depositantes, salienta-se que países da América Latina não demonstraram 
grande interesse em apostar em patenteamento no Brasil na área odontológica, 
tendo como resultado somente o Brasil com 6,14% dos depósitos realizados. Esse 
resultado demonstra que países da América do Sul tendem a encontrar barreiras 
para investir em tecnologia, tais como problemas econômicos que seus países vêm 
enfrentando como o Brasil, ou então carecem de conhecimentos suficientes para 
inovar na área odontológica, pois a grande maioria dos produtos são produtos 
importados de países do hemisfério norte. 
O quarto objetivo observado foi a evolução temporal dos depósitos realizados. 
Verificou-se que em 2004 foi o ano que mais houveram registros de patentes, 
mesmo ano da publicação da "Lei de Inovação Tecnológica" (Lei n° 10.973/2004). 
Durante os anos de 2005 a 2008 os depósitos permaneceram com certa 
estabilidade, aumentando e diminuindo sem grande impacto. Nos anos de 2008 a 
2016 ocorreu uma diminuição no número de registros, ficando em constante 
decréscimo. Esses resultados demonstram a necessidade de um maior estímulo na 
produção da área tecnológica referente a questões da ciência odontológica no país. 
Durante o ano da regulamentação da Lei da Inovação Tecnológica verificou-
se que houve um grande impacto nos pedidos de depósito de patentes na área da 
Odontologia, considerando como ano referência dos depósitos, comparando com os 
anos seguintes. Entretanto, mesmo tendo esse estudo demonstrado esse número de 
depósitos realizado em 2004, ainda se faz necessário buscar incentivos e se 
desenvolver sistemas produtivos e inovadores para o desenvolvimento coletivo na 
área da saúde, e políticas que estimulem e promovam esse desenvolvimento. 
Os objetivos propostos foram alcançados e os indicadores estudados nos 
permitem discutir sobre a importância de buscarmos políticas públicas e incentivos a 
Ciência e Tecnologia, além de ajudar a desburocratizar a pesquisa e a inovação no 
país. Além disso, nos permitiu conhecer o atual cenário de estudos de patentes da 
área odontológica no Brasil. 
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Isso nos instiga a buscar saberes sobre estudos patentométricos da 
Odontologia em outros países identificando quais as frentes de pesquisa estão em 
evidência e a explorar quais são as tendências tecnológicas da área, além de 
investigar em quais outros países as patentes depositadas aqui foram concedidas.  
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APÊNDICE – CÓDIGO INTERNACIONAL DE PATENTES 
 
 
A 
 
Seção A — necessidades humanas 
A61C 
ODONTOLOGIA; APARELHOS OU MÉTODOS PARA HIGIENE ORAL 
OU HIGIENE DENTAL (escovas de dente sem acionamento A46B; 
preparações para Odontologia A61K 6/00; preparações para limpeza 
dos dentes ou da boca A61K 8/00, A61Q 11/00) 
A61C 1/00 Máquinas dentais para furar ou cortar 
A61C 1/02 Caracterizadas pelo acionamento das ferramentas dentais 
A61C 1/04 Com acionamento por pedal ou manual 
A61C 1/05 Com acionamento por turbina 
A61C 1/06 Com acionamento elétrico 
A61C 1/07 Com acionamento vibratório, p. Ex. Ultrassônico 
A61C 1/08 Peças de máquinas especialmente adaptadas à Odontologia 
A61C 1/10 Instrumentos manuais retos 
A61C 1/12 Instrumentos manuais angulares 
A61C 1/14 Porta-ferramentas 
A61C 1/16 Capas protetoras para os instrumentos manuais ou angulares 
A61C 1/18 Eixos flexíveis; Embreagens ou similares 
A61C 3/00 
Instrumentos ou ferramentas dentais (ferramentas para implantes A61C 
8/00; ferramentas para fixação de dentes artificiais A61C 13/12; 
dispositivos para inspeção visual, p. ex. espelhos dentários, A61B 1/24) 
A61C 3/02 
Instrumentos dentais para brocar ou cortar; Instrumentos de operação 
semelhante à de máquinas a jato de areia 
A61C 3/025 
Instrumentos atuando como uma máquina a jato de areia, p. ex. para 
limpeza, polimento ou corte dos dentes 
A61C 3/03 Instrumentos operados por vibração 
A61C 3/04 Suportes para manter as brocas em posição de uso 
A61C 3/06 Discos para esmerilhar ou polir os dentes; Suportes para os mesmos 
A61C 3/08 Instrumentos para obturar ou martelar dentes 
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A61C 3/10 Pinças para dentes ou similares 
A61C 3/12 Serras para dentes 
A61C 3/14 Boticões ou similares para extração de dentes 
A61C 3/16 Boticões para remoção de coroas 
A61C 5/00 Obturação ou capeamento dos dentes 
A61C 5/20 Reparo a danos por desgaste, p. ex. facetas 
A61C 5/30 Fixação de inlays, onlays ou coroas 
A61C 5/35 Pinos; Ferramentas para montagem ou dispensadores para as mesmas 
A61C 5/40 
Instrumentos para tratamento cirúrgico de raízes ou nervos de dentes; 
Agulhas para nervos; Métodos ou instrumentos para o tratamento de 
raízes 
A61C 5/42 Limas para canais radiculares; Manoplas ou meios para guiar as mesmas 
A61C 5/44 
Meios para controlar a profundidade de trabalho, p. ex. suportes ou 
caixas com meios de medição de profundidade, posicionadores de 
parada ou limas com cabo montado de forma ajustável 
A61C 5/46  
 
Extratores de nervos, p. ex. agulhas; Meios para remover partes 
quebradas de instrumentos endodônticos 
 
A61C 5/48 
Meios para prevenir a perda de instrumentos endodônticos durante o 
tratamento 
A61C 5/50 
Instrumentos para obturação de canais radiculares; Métodos ou 
instrumentos para tratamento dos canais de nervos de dentes 
A61C 5/55 Com meios de aquecimento, p. ex. para aquecer guta percha 
  
A61C 5/60 
Dispositivos especialmente adaptados para pressionar ou misturar 
materiais de capeamento ou de obturação, p. ex. prensas de amálgama 
A61Q 
USO ESPECÍFICO DE COSMÉTICOS OU PREPARAÇÕES SIMILARES 
PARA HIGIENE PESSOAL 
A61Q 11/00 
Preparações para tratar os dentes, a cavidade oral ou dentaduras, p. ex. 
dentifrícios ou pastas de dente; enxaguatórios orais 
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A61Q 11/02 Preparações para desodorizar, clarear ou desinfetar dentaduras 
A61K 
PREPARAÇÕES PARA FINALIDADES MÉDICAS, ODONTOLÓGICAS 
OU HIGIÊNICAS 
A61K 8/00 Cosméticos ou preparações similares para higiene pessoal 
A46B ESCOVAS 
A46B 9/04 Para escovas de dente 
 
